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ainda impressionam mais os resultados científicos que Riviere con-
seguiu obter desta que qualquer etnógrafo que 
ainda lute entre um conceito e restrito de etnografia; e 

existirem barreiras muito nítidas entre cultura popular e 
e entre o e o sairá desta exposição 

convencido de que cultura é uma, orgânica e viva, que 
como um perpétuo fluir recebemos do e vamos transmi­
tindo aos vindouros, acrescentada ou modificada pela nossa pró­
pria actividade criadora e modificadora. Nunca vi um conceito da 
verdadeira mais claro do formado apenas por 
meros que, em vez de e mortos, como na 
maioria dos museus, aparecem vivos e a falar por si. 

Em destas como, por exemplo, na da ilu-
minação ou na da alimentos, Riviere soube dar 
relevo à colocandCl os objectos mais antigos e 
primitivos em série até aos modernos candeeiros eléc-
tricos ou eléctricas de cozinha. Mas tudo isto sem des­
curar outros aspectos importantes, como por exemplo o econó· 
mico. Na vitrina da iluminação frisou a utilização dos diferentes 
combustíveis, estabelecendo urna relação funcional entre certos 

de de locais. 
por todos os colaboradores, mas 

muito especialmente por Suzanne chefe do serviço 
de colecções do que é especialista do equipamento domés-
tico em França, e uma pessoa de valor (1). 

JORGE DIAS. 

Do Centro de Estudos de Etnologia Peninsular. 

Nota - As gravuras foram extraídas da publicação: Objets domestiques des provinces de 
France dans la vie familiale et les arts ménagers, de Gcorges I-Icnri Riviere et Suzanne Tardieu . 

. nn.ar.r:'"'H!~n Internacional de Ciências Pré-bis-
realizado em Abril de 1 em Madrid, 

investigadores comunicações sobre 
es<30t,er:ta de nosso Ultramar. O Presi-

(1) Deve-se a Suzanne Tardieu a excelente monografia .Meubles R.égio­
naux Datés. Éditions Vincent, Fréal & C.a, Paris, 1950. 
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dente da Sociedade 
fone da Emissora 
... o!laot .... a tal re!'melto 
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Visitei-a há uma dúzia de anos com o nosso saudoso Jalhay 
e com o amigo P.e Carballo, Director do Pré-histórico de 
Santander. 

Aquela monografia era a reparação aberta e nobre do cepti­
cismo com que o mesmo Cartailhac e outros pré-historiadores 
franceses haviam acolhido, uns anos atrás, a descoberta das pin­
turas de Altamira, feita por Alcaide del Rio. Num período aceso 
de luta anti-religiosa, de sectarismo jacobino, havia-se então che­
gado em França a dar tais pinturas como obra de pastores 
modernos ou uma invenção de «clericais}> espanhóis. . . Cartai-
lhac, Reinach e outros contrita «mea culpa» o o. 

Breuil palmilhara então mais. duma vez o território penin­
~;ular. Ligara-o excelente camaradagem a outro sacerdote e 
pré-historiador, o germânico Prof. Obermaier, que se conservou 
em Madrid até à 2.a Grande Guerra e que mais duma vez tive­
mos também aqui em Portugal. Obermaier celebrizou-se também 
pelos seus estudos de Paleontologia Humana. 

Ern Portugal, contou sempre Breuil excelentes amigos, entre 
os quais destacarei o saudoso Vergílio Correia. Aqui se ocupara 
do estudo de materiais pré-históricos, colocara os restos de Muge 
na vertente paleolítica do mesolítico ou do asilo-tardenoisense, 
revelara entre nós o paleolítico superior (cuja sistematização 
geral fizera) e descrevera nossas pinturas rupestres 
esquemáticas como as da Esperança, no Alentejo. 

andou pelo mundo inteiro. Como o paleonto-
logista Teilhard de Chardin, foi à as jazidas do 
Sinanthropus, etc. Durante a z.a foi nosso hós-
pede, sistematizou e renovou, com o dr. Zbyszewscki, o estudo do 
nosso paleolítico, dos nossos litorais, dos terraços e das 
indústrias do Vale do Tejo, com descobertas novas e com a 
devida e ordenada valorização doutras já feitas. 

Foi no regresso duma sua permanência em do Castelo 
que o fui encontrar no no consultório dum oftalmologista, 
completamente cego. O que o observava, embora 
soubesse que ele vezes, de inflamações oculares 
causadoras de cegueira estava-lhe prestando a mais 
cuidadosa e atenta assistência, e os naturais informes 
clínicos, mas Breuil nos não deixava a narrar-me 
entusiasmado os das suas explorações pré-históricas 
nas praias minhotas. Admirei seu fervor científico, essa chama 
que nem a cegueira (embora transitória) apagava na sua alma de 
estudioso. 

antes do fim da 
Sul, esteve em Moçambique, na 

foi para a África do 
no Quénia, no Congo 





uma remota ~~··.._~.w·~-·­
sem restrições. 
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ainda numa cultura 
Os acha~ 
técnica e 

Falando de Breuil, direi ainda que a Universidade Católica de 
Washington publicou recentemente, no seu 
um estudo do sábio francês sobre notáveis 
foram 

na 
uma deusa- é 
semi~humanos 
e flecha e sos­

vestido muito 
por 
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